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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 4º e último Volume, agrupamos os artigos em torno dos temas “Dialogando 
com a História da Educação Brasileira” e “Estudo de casos”, sendo, na 1ª parte, 17 
artigos e na 2ª, 11 artigos, fechando a coleção.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados nas 
“Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”. No 
2º Volume, abordamos a “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre 
a educação”. No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e 
trazemos a “Educação especial, família, práticas e identidade”.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RELATO DE OBSERVAÇÃO DE ESPAÇOS FORMAIS E NÃO 
FORMAIS

CAPÍTULO 26
doi

Marcela dos Santos Barbosa
Universidade Federal do Amazonas – ICE

Manaus – AM

Lucas Antunes Tenório
Universidade Paulista, Faculdade de Psicologia

Manaus – AM

RESUMO: O conhecimento faz parte da 
educação e um dos aspectos é o desenvolvimento 
da sabedoria associado a habilidades 
motoras, atitudes, interação e comunicação. 
Há diversos tipos de ambientes que auxiliam 
alunos e professores no processo de ensino e 
aprendizagem, esses condensam experiências 
interessantes a professores e alunos. Que 
podem ser os espaços formais, que são os 
ambientes de ensino existentes atualmente, 
como a escola. E há também os não formais, 
que estão fora do ambiente escolar, podendo 
ser museus, teatros, laboratórios, fábricas, 
universidades e outros. Dessa forma, com o 
objetivo de investigar sobre espaços formais e 
não formais, foi feito um estudo de caso, através 
da observação, num raio de 500m ao redor de 
uma área escolhida pela facilidade de acesso, 
no qual foi a UFAM, e assim foram observados 
20 ambientes que foram posteriormente 
identificados e categorizados. As contribuições 
deste estudo capacitam os profissionais da 
educação numa aprendizagem dinâmica e 

construtiva, e contribuem com a formação 
profissional, tornando-o apto a aproveitar todos 
os ambientes, pois mostra o grande número de 
espaços existentes em uma pequena área, que 
podem ser explorados e aproveitados. Para 
os discentes servem de estímulo, motivação 
e desencadeiam a aprendizagem. O professor 
que olha além do ambiente escolar enxerga os 
diferentes tipos de lugares como recursos de 
aprendizagem e desenvolve mecanismo para o 
seu processo de ensino. 
PALAVRAS-CHAVE: Espaços formais e não 
formais, Formação, Aprendizagem.

ABSTRACT: Knowledge is part of education 
and an important aspect is the development 
of wisdom associated with motor skills, 
attitudes, interaction, and communication. 
There are several types of environments that 
help students and teachers in the process 
of teaching and learning, these condense 
interesting experiences to them. That can 
be formal spaces, which are the educational 
environments that exist today, such as schools. 
Also non-formal spaces, which are outside the 
school environment and may be museums, 
theaters, laboratories, factories, universities, 
and others. Thus, in order to investigate formal 
and non-formal spaces, a case study was done 
through observation, within a radius of 500m 
around an area chosen by the ease of access 
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(in this case UFAM) and then observed 20 environments, subsequently identified 
and categorized. The contributions of this study enable education professionals in a 
dynamic and constructive learning and contribute to the professional formation. This 
makes them able to take advantage of all environments because it shows a large 
number of spaces in a small area that can be explored and exploited. For students, 
they serve as stimulus, motivation and trigger learning. The teacher who looks beyond 
the school environment sees the different types of emplacements as learning resources 
and develops mechanisms for their teaching process.
KEYWORDS: Formal and non-formal spaces, Qualification, Training, Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de ensino e aprendizagem nos espaços formais de ensino vêm se 
adaptando para melhor atender aos seus alunos, é comum, por exemplo, o uso de 
aparelhos tecnológicos por professores e alunos, embora o mais comum ainda seja 
o computador, porém, os tabletes e celulares vem ganhando espaço, estes podem 
ser utilizados para um grande número de atividades, além de contribuir com ações 
pedagógicas em espaços que não sejam formais.

As escolas são os típicos espaços formais de ensino, comuns a todos, mas, 
há também os espaços não formais, esses são aqueles que estão fora da escola 
e podem contribuir com o processo de ensino e aprendizagem em atividades que 
envolvam o meio ambiente ou aspectos históricos, podendo ser história, geografia, 
ciências e matemática. Ambos os espaços são úteis e fazem parte da rotina de todos 
os indivíduos, porém, os espaços não formais não são tão explorados devido as 
instituições de ensino não possuírem recurso suficiente para deslocar seus alunos.

Diante disso, temos os dispositivos eletrônicos, que fazem parte da vida de 
todos os indivíduos, principalmente os aparelhos celulares que já vem com diversos 
aplicativos. Uma forma diferente seria utilizar tais dispositivos em espaços não formais 
de ensino, como atividade extraclasse. Um dos aplicativos que pode ser muito útil é 
o Google Maps, com ele pode-se ensinar história, geografia, matemática, além de 
ser útil em explorar museus e outros pontos turísticos da cidade. Isso iria contribuir 
com a curiosidade do aluno, que precisa vivenciar diferentes métodos para se sentir 
motivado, principalmente quando o conteúdo a ser ministrado é muito teórico.

Dessa forma, esse trabalho tem como objetivo explorar o Google Maps para 
avaliar locais num raio de 500 metros, a partir de um ponto escolhido, e determinar se 
são espaços formais ou não formais. Este estudo poderá contribuir com professores 
e gestores de escolas, no sentido de verificar que em todas as regiões há espaços 
próximos que podem ser utilizados para ensinar.
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2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Está se tornando comum, em escolas mais modernas, utilizar-se de diferentes 
tipos de tecnologias, pois o ensino tradicional acaba sendo desgastante para o aluno, 
essa percepção é necessária, não que precise acabar com essa forma de ensino, 
pois ele é necessário para reforçar, mas é preciso que o professor busque maneiras 
diferentes de abordar determinados conteúdos, principalmente os mais desgastantes 
para o discente. E a interação com os meios de comunicação desperta e dinamiza o 
processo de aprendizagem, pois contribui para o despertar o interesse dos estudantes 
e podem contribuir para explorar espaços não formais de ensino e auxiliar professores 
e alunos.

Para Almeida (2016) o uso massivo dos dispositivos eletrônicos gera mudanças 
significativas na cultura, nas relações sociais, nos modos de buscar e gerar informações, 
de expressar o pensamento e a afetividade, na atribuição de significados e sentidos ao 
conhecimento e à própria vida. 

Em decorrência disso, as tecnologias móveis estão cada vez mais incorporadas, 
onipresentes e disseminadas em sala de aula. Seus recursos contribuem com a 
promoção das interações sociais e facilidades de comunicação e podem ser utilizadas 
no processo de ensino e aprendizagem (SOUSA e BARBOSA, 2018). 

De acordo com Barbosa e Pio (2018) os dispositivos móveis, em geral aparelhos 
celulares, smartphones e tabletes, agregam as facilidades de poderem ser manuseados 
em qualquer lugar e possuem diversos tipos de programas instalados que permitem a 
interação e comunicação entre os usuários.

Se tornou comum ao ser humano viver cercado de tecnologias, as práticas 
estão integradas no cotidiano e, também, nas salas de aula, fazendo com que haja 
interferência nas relações educativas e nos novos modos de pensar, representar, 
aprender e se relacionar (ALMEIDA, 2016).

Os dispositivos são e podem ser utilizados em espaços formais e não formais. 
De acordo com Souza e Tavares (2009) os espaços formais, são as escolas oficiais, 
públicas e particulares, cujo os cursos são reconhecidos pelo Ministério da Educação 
e Cultura (MEC), que é o órgão que administra a educação nacional e elas buscam 
melhorar seus currículos escolares para melhorar as habilidades e competências dos 
professores, ajudando-os a trabalhar com novas tecnologias. 

Já os espaços não formais envolvem ambientes que podem úteis no processo 
de ensino e aprendizagem. Espaço não-formal tem sido utilizado atualmente por 
pesquisadores em Educação, professores de diversas áreas do conhecimento 
e profissionais que trabalham com divulgação científica para descrever lugares, 
diferentes da escola, onde é possível desenvolver atividades educativas, como pode 
ser visualizado na Tabela 1.

De acordo com Jacobucci (2008) podemos definir os espaços não-formais de 
Educação em duas categorias podem ser sugeridas: locais que são Instituições e locais 
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que não são Instituições. Na categoria Instituições, podem ser incluídos os espaços 
que são regulamentados e que possuem equipe técnica responsável pelas atividades 
executadas, sendo o caso dos Museus, Centros de Ciências, Parques Ecológicos, 
Parques zoobotânicos, Jardins Botânicos, Planetários, Institutos de Pesquisa, 
Aquários, Zoológicos, dentre outros. Já os ambientes naturais ou urbanos que não 
dispõem de estruturação institucional, mas onde é possível adotar práticas educativas, 
englobam a categoria Não-Instituições. Nessa categoria podem ser incluídos teatro, 
parque, casa, rua, praça, terreno, cinema, praia, caverna, rio, lagoa, campo de futebol, 
dentre outros inúmeros espaços. 

Os espaços não formais são importantes, contribui com a ampliação de métodos 
didáticos e a com a exploração dos espaços históricos, como museus, para auxiliar 
os alunos no ensino. E quando se faz o uso das tecnologias podem ser melhor 
aproveitados, ajudando também na práxis docente.

A seguir serão citados alguns autores e suas contribuições com os espaços não 
formais.

Araújo e Lucindo (2016), Dutra e Nascimento (2016), Souza, Silva e Ramos 
(2015), Gomes e Soares (2015), Vieira, Ferreira e Matos (2014) pesquisaram sobre 
a atuação do profissional da educação em museus, como se planejar para que a 
visita em museus ocorra de forma a fazer com que os estudantes aproveitem o tempo 
aprendendo, além do fato de que na visita é possível aprender ciências, botânicas e 
outros conteúdos.

Já Terci e Rossi (2015) apresentam em seu trabalho uma estratégia para a 
organização de dinâmicas de ensino que podem ser realizadas em espaços não 
formais, que é muito útil para quem está começando ou para quem pretende colocar a 
visitação de espaços não formais no seu conteúdo programático de ensino.

Santos, Schmitt e Rosa (2016) verificaram como os espaços não formais são 
importantes para a educação ambiental, não muito diferente Francisco e Santos 
verificaram a importância de uma feira de ciências para ensinar química, e Silva 
e Grynszpan (2014) utilizaram-se dos espaços para contribuir na construção de 
conhecimento científico, para que entendessem sobre as transformações ambientais. 

Souza e Kindel (2014) utilizaram da internet para encontrar espaços não formais 
que poderiam contribuir para o ensino de botânica. Assim como fizeram Barbosa, 
Marques, Freitas e Tavares (2016) que preparam uma atividade de ensino em espaços 
não formais, porém eles não fizeram o uso da internet, já tinham conhecimento do 
local a ser visitado.

Há também quem fez o uso dos espaços não formais para ensinar e desenvolver 
o aprendizado de libras, como fizeram Souza, Oliveira, Pará, Costa e Amoedo (2014).

A Tabela 1, a seguir, mostra alguns tipos de trabalhos que podem ser feitos com 
espaços não formais.
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Autores Local explorado Formal ou não 
formal?

Foco da 
pesquisa

Público

Araújo e Lucindo 
(2016)

Museu Não formal pedagogia Graduandos

Santos, Schmitt e 
Rosa (2016)

Escola formal
Educação 
ambiental

Uma escola

Dutra e 
N a s c i m e n t o 
(2016)

Museu e escola
Formal e não 

formal
Estudo 

bibliográfico
---

Francisco e 
Santos (2014)

Feira de ciências Não formal ciências
Estudantes

Silva e Grynszpan 
(2015)

Museu Não formal Química
Estudantes

N a s c i m e n t o , 
Sgarbi e Roldi 
(2015)

Museus e 
parques

Não formal
Educação 
ambiental

Estudantes do 
9º ano

Souza, Silva e 
Ramos (2015)

Museu Não formal
Estudo 

bibliográfico
Estudantes

Souza, Oliveira, 
Pará, Costa e 
Amoedo (2014)

Praças, igrejas e 
casas de pessoas 

surdas
Não formal Libras Estudantes

Gomes e Soares 
(2015)

Museu e centros 
de ciências

Não formal Ciências
Pessoas 

entrevistadas
B a r b o s a , 
Marques, Freitas 
e Tavares (2016)

Museu Não formal Ciências
Graduandos 
de Ciências 
Biológicas

Vieira, Pereira e 
Matos (2014)

Museu Não formal Ciências
Visitantes do 

museu
Souza e Kindel 
(2014)

Áreas verdes 
do município de 

Porto Alegre
Não formal

Estudo 
bibliográfico e 

etnográfico

Pessoas 
responsáveis 
na execução 
de propostas 
de educação 

ambiental
Terci e Rossi 
(2015)

---- ----
Estudo 

bibliográfico
----

Tabela 1. Pesquisas realizadas em espaços não formais.

Como pode ser observado na Tabela 1, a maioria dos espaços não formais, 
verificado pelos autores, são museus e parques, além disso é muito comum em 
disciplinas de ciências.

3 | 	METODOLOGIA

Para o exercício educativo não existe fronteira, ou seja, a educação pode estar 
presente nos mais diferentes ambientes. É nessa perspectiva que, a partir daqui, 
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será dada ênfase aos espaços não escolares, os quais podem ser utilizados para fins 
educativos de diversas maneiras. 

A pesquisa foi realizada por duas pessoas, primeiramente no computador, com 
acesso à internet e também com o auxílio do aparelho celular. O software utilizado foi 
o Google Maps, a partir do ponto escolhido a região foi explorada, os locais foram 
registados e categorizados em formais e não formais, de acordo com a literatura. Em 
seguida, foi combinado os dias para visitar os espaços. 

Também foram determinados critérios de exclusão. No dia da visitação a 
temperatura climática deveria estar entre 28 e 35 oC e o dia não poderia estar chuvoso. 
A visita é necessária para se confirmar os locais definidos no aplicativo.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ponto de partida foi a Universidade Federal do Amazonas (UFAM), localizado 
no município de Manaus, Estado do Amazonas, endereço Av. General Rodrigo Octavio 
Jordão Ramos, 1200 - Coroado I, Manaus - AM, 69067-005, setor Sul (onde estão os 
cursos de ciências biológicas). Os locais aos redores da UFAM foram observados nos 
finais de semana, nos dias 21 e 22 de outubro, num raio de 500 metros. A Figura 1, 
tirada do Google Maps, mostra o ponto de origem, com o marcador vermelho.

Figura 1. Regiões observadas ao redor da UFAM.

Os ambientes existentes próximos a essa localização que foram identificados 
são:

1- INPA – Instituto Nacional de Pesquisa do Amazonas

2- Bosque da Ciência

3- Escola Estadual de Tempo Integral Prof. Djalma da Cunha Batista

4- LR Veículos;
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4- Academia Brothers

6- Igreja Santa Clara

7- Escola CEMEI – Maria Clara Machado

8- Supermercado Resende

9- Gráfica Amazonas

10- Centro Universitário Luterano de Manaus

11- Academia Maxx Fitness

12- Loja Visual Flor de Luz

13- Igreja Evangélica Assembleia de Deus

14- Mercadinho São Francisco

15- Centro de Convenções Canãa

16- Faculdade Boas Novas

17- Igreja Congregação Canãa

18- Baratão da Carne

 19- Supermercado Makro

 20- Parque Lagoa do Japiim 

A partir disso os ambientes foram categorizados em formais e não escolares. 
Ignorando o ponto de localização que é um espaço formal, pois é uma instituição de 
ensino e pesquisa.

Ambientes considerados formais: Escola Estadual de Tempo Integral Prof. Djalma 
da Cunha Batista escolas, Centro de Convenções Canãa, Faculdade Boas Novas, 
Centro Universitário Luterano de Manaus, Escola CEMEI – Maria Claro Machado
Ambientes não formais: INPA – Instituto Nacional de Pesquisa do Amazonas, Bosque 
da ciência, Centro de Convenções Canãa e Parque Lagoa do Japiim.

5 | 	CONCLUSÃO

Assim, esse trabalho mostrou, através de uma pesquisa de campo, que há espaços 
formais e não formais próximos de nós, e que podem ser utilizados por educadores, 
estudantes, pesquisadores e todos que queiram trabalhar com a contextualização de 
conteúdos escolares.

Nessa pesquisa só foram identificados 4 espaços não formais, os espaços 
religiosos não foram considerados. Além disso, esse trabalho foi útil para mostrar que 
há ambientes que podem ser trabalhados próximos das escolas, como um parque e 
que é importante utilizar os dispositivos eletrônicos, pois auxiliam nas atividades.
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